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Entre autores do-vellio mundo.
Como achas, amigo, este decantado paiz ?
Facilimo de responder: como esta praça, como este theatro.



\ QAPÍ

ililvertüiipiit

U gerente da Comedia, Social não pode pros-
cindir do auxilio dos Srs. assignantes para regu-
'larisar a entrega desta folha, c por isso pede aos .
mesmos senhores o obséquio de, .iiQ-cnso-de-
qualquer falta, mandar aviso sio cseriptovio
da redaeção, rua do Rosário n. 43, Io andar.

RIO i)K JANEIRO, DE MATO DJi 1871.

Ujxi pouco cie tudo.

Frei I). líartholonieii dos Martyres e-i;i
arcebispo de .Braga, gastava asinimensas
rendas da mifra em obras de caridade : e
era por isso muito respeitado-e estimado
de todos.

Um dia, estando um lisongeiro rou ver-

# sando com elle, a conselho u-o a que mau-
dasse construir um monumento para per-
petnar sua memória naquella cidade. ,

¦ —Homem,, você .é peior do que o diabo!
—redarguio o arcebispo, com santa indig-
nação.

—Não sei porque, excellentissimo?—
disse o lisongeiro, com hypocrisia.

—Porque você quer converter o pão dos

pobres em duras pedras, quando o diabo
aconselhou Jesus Ohristo para que das

pedras fizesse pão.

No relatorio do presidente da muni ri-

pnlidade de Assumpção do anuo findo, lê-
se o seguinte pedaço de ouro, digno 

'de

memória:
» O melhoramento e «ceio tias mlexvM

confiado A sckncia. Brevemente em nossas

/iluiiis surgirão jardins de arvores xmilu-
rt.s, com ramos symetrieamente colloca-
dos. »

Uin collector e seu escrivão, andando
em arrecadação das rendas provinc.ia.es,
chegaram á casa de um estrangeiro que
tinha uina pequena loja. de fazendas o lhe

perguntaram primeiramente:
—Como vai de saúde?
—Mim 

passa bem; come bem, mui te
brigada : respondeu elle.

—Tem feito negocio ?
—Si, si, niuite brigada, mim ganha

muite dinherro, niuite brigada.
—0 Sr. gosta desta cidade 'i

—Oh! 
4> si. é muite grande, tem muite

moca honite, muite brigada.
—Pois, senhor, nós viemos buscar di-

nheiro para pagar a taxa de seu escravo
e o importo pessoal.

—Oh. J, mim non intende portuguez.
*

* *
O amor pode curar-se de dous modos

oppostos : ou ausentando-nos da pessoa
amada 011 delia uos approximando dema-
siado.

RECADOS OOS AMIGOS

Filha do meti coração,
Junto a mim vem té sentar:
Alia vai a noute escura,
K' lempo de repousar;
Alas, se nau tens sonmo, escuta,
Quero-uma historia contar,

No'outro lempo e era outra terra
liste caso aconteceu
Com pobre mai, pobre velha,
Mai e velha, como eu,

, E sua Jilha, o seu anjo
Como tu és o anjo meu.

Projimo ao casal um bosque
Fama antiga condemnava,
E a velha mãi que extremosa
A cara (ilha zelava,
« Nao entres naquelle bosque ! »
Cada dia llio clamava.

Foi fio outro tempo que o caso
Se passou que ouves "de mim.
Foi n'oulra terra, e bem longe.
Em selva encantada em fim ;
Mas o lempo, a terra, os bosques,
Filha, são todos assim.

Foi um dia, dona Branca
Sua velha mãi .deixou,
E sozinha, descuidpsa
Pela -selva se entranhou.
« Não entres naquelle bosque!... »
Ai! conselho que olvidou.

« Dentro cia selva fatal
« Serpe traidora se cria; •
« Filha do meu coração,
(( Tu és a minha alegria :
« Não enties naquelle bosque!.. »
Mil'vezes a mãi dizia.

Foi um dia', dona Branca
Junto á selva passeava ;
E a pobre mãi que dtrmia
Com sua filha sonhava :
« Não entres naquelle bosque! »
Ainda em sonhos clamava.

lí um suave e terno canto
Penlro da selva se ouvio;
Foi uma voz encantada
Que a pobre moça altrahio :
Dona Branca entrou no bosque:
Mas o canto lhe fugio.

Pela selva se internando,
Dona Branca andava.... andava,...
Incauta, e quando mais*perto
Da terna voz se julgava,
A encantada voz sonora
Mais ao longe se escutava.

Morre o dia, a noule chega,
O bosque se escureceu,
E tardo então dona Branca
Do que Icz se arrependeu :
Pobre moça andava.,., andava....
Tanto andou que se perdeu.

Pobrezinha ! desolada
, Soltou grilos, mas em vão !

Ao longe apenas se ouvia
Alflictiva exclamação :
« Nào entres naquelle bosque,
« Filha do meu coração! »'

De repente a selva toda
Como cm fogo se accendeu ;
Dona Branca estremecendo,
Tarde, os passos suspendeu.
E brilhante, como o raio,
Trcdã serpe o collo ergueu.

Era encantada serpente,
Que com voz de anjo fatiava ;
Tinha um olhar que prendia,.
Quando em alguém se fitava,
E quando ura seio mordia,
Como que o seio beijava.

. R esse olhar ardente c fixo
A donzélla fascinou ;
Infeliz, misera moça
Queda, tremula se deixou,
Emquünto a serpe traidora
Pouco..a pouco se chegou.

E as frias brisas da noule
Em tomo soprando estão.
Trazendo lá dc bem longe -
Afflictiva exclamação.
« Não entres naquelle bosque,
« Filha do meu coração. » .

0 bello, mimoso corpo
A serpente emlim tocou ;
Que locemonte subindo
Ao seio por lim chegou,
15 lá erguendo a cabeça
0 olhar de llamma mostrou.

Dona Branca, em balde exclama
Cheia dc remorso e dor:
« Meu seio poupa, oh serpente,
« li berço de um puro amor !« Nào manches meu «cio virêem" 1 'Me a vidn; mcilu,r.",

Kus kIius ,Ja selva liurriid,
Zombando dessa alllieção
üc Itianca :i v.i/, .s,, i .-^iJDncInin
Com a pungente exclamação ¦
« Nw; min» u.Hfiiollo l,
« nina do meu coração! »

Vil, malvada, sem respeito
A ínnocenciaque gemeu,Ires vezes virgineo seio
Serpente infame mordeu,
Depois, mais infame ainda
Fugiu, desappareceu.

Só, perdida no deserto
Dona Branca errante vaga-
Queima-lhe o seio um veneno
,>ue e foSo que ll;lu ,e a .
Uja tarde, a mãi lembrando,
Hemorso horrível a esmaga

finha o seio envenenado;
«Ias, ai delia! nao morria-
O veneno era u'a mancha, 

'

Que lavar-se não podia,E tanto a vida infamava,
Que um bem a morte seria

Noutes'inteiras chorando,
Com o pranto que derramava

- A nodoa do niveo seio
A infeliz moça lavava, •
E quarilo- mâis o fazia^
Mais viva a nodoa tornava !

Ao desespero levada,
Seu lindo corpo feriu,
E lavou a nodoa horrível
Com o sangue que sahiu,
lí baldado o empenho, e o brio,
Mais claro a mancha se viu!

lira um veneno 'terrível,'

Que o seu seio denegrira !
Era uma dor sem remedio
Que ás vezes a morte inspira ;
Era uma nodoa que nunca
Nem pranto nem sangue tira !

Soltou Branca a voz pungente,
Hepassâda de alllicção:
« Oh serpente! lava á nodoa!
« Tu podes, tem compaixão! »
Só os echos responderam;
Mas só responderam : — « não ! )

« A tua voz encantouMiie,
« Foste a minha perdição !
« Serpente, pódes salvar-me,
« Eu te amei, tem compaixão! »
So os echos responderam
Mas só responderam — « não! »

Rolou fehl.ão 
pela terra •

A chorar desesperada ;
Chorou demais, chorou tanto,
Que, a alma em pranto esgotada,
Passou dc (ilha perdida
A' infeliz desvairada.

Eu não a vi, porém muitos
A viram na solidão,
Magra, desgrenhada, louca,
Bcpctindo a exclamação :.
« Não entres naquelle bosque,'
« Filha do meu'coração! »

Eis de dona Branca a historia .
Triste, que ouvisle de mim :
Foi n4outro tempo e bem longe,
Em selva encantada emfim;
Mas o tempo, a terra, os bosques,
Filho, são lodòs assim.

Já vai alta a noule escura,
Deves, filha, repousar
Dorme, como os anjos dormem.
Sem cuidados, sem pesar ;
Mas, se perderes o somno,
Pódes no caso pensar.

Pensa bem, que cm todo tempo
Ha sempre a mesma lição: '
Em toda a terra ha serpentes,
fim selvas de perdição ;
Ah! não entres nesses bosques,
l1 ilha do meu coração!...

O oto *O.

O ouro é uma tentação do diabo !...
0 ouro faz sede...
Entorta as consciências...
Obriga a mudar de partido em política,..faz casar um homem de vinte annos

com uma mulher de sessenta.
O ouro bebe-se...
O ouro come-se...
O ouro é chave (pie abre portas...
O ouro faz matar..'.
O ouro reduz a língua dò homem a vas-

soura, e o coração do homem a tapete
O ouro embriaga mais que o vinho..."
O ouro em-eruisa e matisa o vicio...
O ouro faz milagres...
E descobrisse afinal... o ouro toma-se

em clister, ainda que seja ouro em'relo-' 
ffKWl...

A descoberta é franoeza e digna de fran-
cease etário da cornmuaa de Pariz...

.pj •me,sino cousa de communa!
foi preso um ladrão que roubava um

reiojoeiro... r~
No roubo preteriu por mais pequenos os

relógios de senhoras,..
Egoísmo material...
0 ladrão quiz sentir menos ineommo-

.do, tomando relógios de senhora em clis-ter...

. 0 elister produzio seu effeito na poli-

Amor. paixão sublime do ouro !...
Basta de explicações;
Moralidade do cazo; baixa de cincoentá

por cento no valor dos relógios de senho-
ras.

NTã0 ha mais senhora elegante que se



exponha a comprar relógio de procedenciaou cie consequencia suspeita...
Ninguém mais tem 0 direito .lepersrnn-

tár que horas são a uma senhora...

Oacleia Volíia.

16 1)13 MAIO.
I'oi approvado 

por immensa maioria o¦seguinte projecto :
Considerando 

que as estradas de ferro
sao os agentes mais poderosos do progres- 

'

so e ria civilisação; considerando que o es-
palhamento destes pelo paiz será fatal ao
monopoho dos legislas: eonsiderando 

quea estrada de ferro de Petrupolis. em-
preza nacional, não pó-le reclamar' contra
o castigo qiie lhe for iinposto:

. A assembléa geral decrete • •

Ari. mm o - E' indeferido com o mais
(lesdenlioso desprezo o requerimento da 

•
companhia da estrada de ferro de Petro-
polis, pedindo nina subvenção 

provisoria.
nu 17.

. ^ camara atolou-se no lamaçal de oro-
jectos particulares.

Sibéria..

li) OU MAIO.
Achando-se incommodado 

por diversos

deTír ul T,'Tl'!Ud" 
fi,vom il «"FM

de estadas de erro, o outro facilitando anatuialisaçilo de estrangeiros, e não acei-tando íacilmenté com „in meio d" lj™,
se dessa niassada, o senado cor|}.n"o"nó
gordio votando-os !

O Sn. Bahão ijiíS. Loi-uunço, a proposito(lo .voto de graças, dfc«,ueémn vellíoque
piovoca etc.,que parecesse muito com Fran-
cisco e Luiz XIV e finalmente 

que o paiz
-a perdido, sem rernedio nem esperança

se o governo não escutai- os conselhos 
"dò

orador.
O Sii. Timandiio procurou provar que o

partido liberal não é partido nem liberal
que os conservadores deviam fazer refor-
mas hbera.es, 

porque os liberara não as
íizeram e que o elemento principal da con-
servação é o progresso.

O Sr. Viscondu no Kio Bba.nco agradece
os nobres senadores 

por não o descompo-
rem mais do que fazem e diz oue, se não
escreveu o relatorio da fazenda,"leu as pro-va«. o que julga dar-lhe direito de cha-
rnar-se.au ior da cousa.

«ia 1.7.

. . O Sr. Visoondu nu S. VicEXTn-dix que é
victima do rn ardi fio espirito de partido, üs
liberaes o seduziram aynn/a-r a artn escada
do poder, e depois fartaram, ás suas pro-messas, descurjjimáo-sr com B allegacão
jarsa de que o orador não faz furara, nas
camaras.

0 Sk. Soi:za Fhascq acha que o espirito
de partido é com etteiio um dos muitos vi-
cios do partido conserrador. O pari ido libe-
ral, pelo contrario, só tem vistas largús e
patrióticas. So os iniuisioriosdilr racs nin-
da nada fizeram em beneficio do paiz, éporque sempre ene,miraram oiisiacuios. (I

orador espera que no futuro, se não hou-
ver outros obstáculos, a santa cansado seu
partido lia de ir por diante.

¦O orador depois trata de questões fínaii-¦ceiras e 
'censura 

o governo por esbanjar
os diiih >iros 

públicos.
O Sr. Presidente do Conselho responde

que o governo é incapaz de esbanjar os
dinheiros públicos, como allega o 

'nobre

senador. O que faz é gastal-os patriótica-
mente com o sustento dos afilhados e so-
brinhos da nação. (Apoiados: o orador é
comprimenlado).

dia I.!).

" 'S'1- .N.vnuro acha que todos os malc..

do paiz provêm da falta de eleições direc-
tas. Km seguida mostra que semelhantes
eleições não convém na roça por causa da
i nflueucia dos grandes. proprietários.

Uma voz:—Nem. nas cidades por causa
da influencia dos demagogos.

, 
0 S»; ^miioo E verdade. EmJSm

¦Sr. presidente, V. Ex. está vendo que está
e uma questão ífauito melindrosa e que só
os. liberaes podem com ella.

Senhores, o partido liberal vai tornar a
monarcliia brazileira. tão livre como uma
republica; sim, senhores, tão livre como
os Esfcados-ünidos onde a bayoneta, em
oiitras terras instrumento do despotismo
emprega-se no sublime empenho republi-
cano de obrigar o povo de diversos Estados
a aceitar os verdadeiros dogmas da liber-
dade. Sim, senhores, naquelle 

paiz de

grandezas 
estupendas e maravilhosas até.

ij^anuia se presta, a ser o sustentacnlo
de instituições livres.

O Sk: Zacarias lamenta a, ceaaieira do
presidente do conselho em declarar quenão dissolveria a camara dos deputados.
Nutrira grandes esperanças deste iniuiste-
rio- mas agora, vê que\se pode confiar só-
mente n'11iii ministério presidido pelo ora-¦ dor, A camara temporaria é turma de me-
limos travessos e presta, apoio ao governo
unicamente 

quando receia ser dissolvida.
Quanto ás 25,000 apólices, (sif/naes de,

allriwúo no camarote da Reforma : sir/nan
'h impaciência em outras parles da nala) o

, gabinete de 29 de Setembro fez mal em
vendei-as ao preço do dia. Anteriormente
sempre era costume descontar t •/. desse
1'fOÇO, riUíln<Jo se venderam grandes por-
çoes ito apólices. Portanto o ministério ora
ou corrupto ou inepto.

O contrahir o empréstimo dos 700:000$
•' 1 - •/» t«i grande erro financeiro, 

por-
que quando o orador for ministro os ca pi-talistas procurarão emprestar dinheiro ao
Estado sem juros.

la-ine esquecendo de dizer, concluo o
orador, que voto pela resposta á falia, do
tiirono.

1)JA

Sendo essencial ao bem estar'do impe-
rio saber-se se dispensa deve sei' concedida
ao estudante Francisco (fomos da Silva,
o senado gastou quasi toda a. sessão uá
discussão desta magna questão.

Em seg-uida proseguiu a discussão do
voto de graças, que offcreceu aos Srs.
Sayão Looato e Figueira de Mello ensejo
de orientar o paiz com suas opiniões sobre
o estado geral do inundo.

O Sr. Atuo,o foi chamado á scena, mas
desculpou-se. allegando que ainda soffna
(ias fadigas em que incorrera uo dia ante-
riór, desempenhando as honrosas e pátrio-,
t.icas funeções de juiz de chegada nas cor-
ridas do Jockey-cíub.

O QUE VÃI POR AH

Hum! o mundo vai mal!
Imperador fora do Império, a magna, ques-tão dos escravos cm fermentação, já adiantada,

os partidos á espera dos 
"primeiros 

aetos da re-
gencia, o ministério do Rio Branco duro como
uma rociai, o seinulor Jaguaribe feito a forrn. mi-
ui.4ro de guerra, e o conselheiro Antãe feito
juiz de chegada nas corridas do Jockey Club...
máu, isto lia de dar por forca n'alg\im cata-
clisma.

Mo partilhamos a opinião cios que se regosi-
jam por verem n'iim paquete estrangeiro o Im-
perador do Brasil; e antes temos tal qualacanhamento vendo o soberano do nosso paizrodeado dos favores que lhe quizerem pródiga-iisar os senhores inglezes a bordo do paquete,aonde a miigcstadc do rei lia dn por foiva alia-
ter-se ante a autoridade e o mando ide um sim-
pies commandante de paquete.' Não suppomos que um rei seja na essência
cousa diversa de um homem; mas acreditamos
que na época actual a nação perde de sua aura.

¦do seu conceito, expondo o seo chefe a um certodesdém que não lia do deixar de manifestar-se
nas Curtes estrangeiras, ante a augusta e bellasimplicidade do Imperador.

Achialmcntc desenvolve-se em todo o paizuma espécie de aborrecimento indiscripfivel.
tem sim queixa dos homens o dascousas, a ponto de muitos se mostrarem sequio-sos por um novo estado de cousas, uma mu-dança no systema de ser, que eqüivale ao queem linguagem do gente prudente se. chama uma'/cforma,.

..? ,lras,deiro não é porém sangllínolento, eisto e taivez consequencia da sua má alimen-taçao.
Não é pois a revolução que elle deseja; 6 umamudança placida, milagrosa e sem perigo, rmesu jstitua a paz e a felicidade ao s.ystema actualtransitono, que não parece cousa definitiva.

A.In estão porem os velhos, que não sonham
. nada disto; antes vivem de recordações saudo-

sas ao tempo em que o Brasil era colonia poli-wca, e^ elles os reis na terra dos cegos.
K vede! no momento em que a consciência

aspira a maior somma de liberdade possível, em
que os povos já não admittem tutella, nem sim-
plesmeiite se lhes dirija a liicúldade do bem e
<lo mal, os velhos ainda estão agarrados a essas
antigas formulas de autos e juramentos, que a
epopa repelle, não obstante quererem elles im-
pô-las á razão experiente dos nossos tempos.

« Juro manter a lieligião Catliolica Apostolica,
Komana, etc. »

A. j^lda! Velai sobre a integridade e in-
clivisibilidade do Império, é vosso dever; ob-
servai et azei ooservar a constituição nolitica da
nação, ó grande, é bello; promovei o bem geralRenquanto em vós couber, ú nobre; mas deixai
a <;ada um o livre exercício das suas faculdades
moraes, e nao consolideis barreiras de separação
entre a. consciência do povo e a consciência da
humanidade.

Ha entre os tempos antigos e os tempos vin-
clouros o que nós chamamos presente. Os velhos
vivem de recordações dos tempos passados; no
tempo presente eiles cerram os olhos á realidade
e saboream o bem que já foi. Os adolescentes
ao contrario vivem no tempo presente fruindo
os bens que hão de vir. •

Uns e outros estão fora dn. realidade. Entre
uns c outros estão porém os moços, os verda-
cleiros moços, que têm um pequeno passado, um
grande tuturo, e um presente vivaz.

Destes é que devera ser a época, porque nem
adolescentes nem velhos tem da época uma tão
clara intuição.

Preconisar a velhice, sol) pretexto que. cila 6
experiente, é esquecer que se o tempo traz com-
sigo a experiencia também traz vícios, desani-
mo, transvios, embotando muitas vezes os ca-
ractercs a ponto de inutilisa-los.

t'. contra o nosso principio que parece parti-cuiarmente irado o actual presidente do conse-
.lho, o qual, depois de passar a maior parte de
sua existencia política em paiz mais atrazado e
retrogrado do que o nosso, acercou-se de lio-
mens cie entre os quaes nem.um só saliio do
Império para ver cousa melhor.

1'arece que para o chefe da. situação a cirCum-
stancia de ter ido um estadista á Europa, beber
o suco da civilisação, ver o faelio da sciencia,
(la arte e da industria, depõe grandemente eon-
tra o seu prestimo.

!^eja ou não isto, o que é verdade é. que a es-
colha, de um ministro como o Sr. Jaguaribe,
homem honrado porém curto de intelligencia e
até vesgcfdos olhos intellectuaes, parece eontír-
mar o que pensamos.

Bem faz o nobre senador Antão, que depois
de ser ministro está feito Juiz de chcfado, nas
corridas do Jockey Club.

Isto, sim, é que é compreliender a situação, e
ç também o mérito proprio.

Ií o costume de Jockey assenta-lhe perfeita-
mente.

Imaginem o honrado conselheiro de bonet, e
coin uma.pala tão grande que lança sombra so-
bre metade do nariz.

Capa amarella; gibanete côr de rosa, com um
laço de íita na gola do lado esquerdo; calções
justíssimos até mostrarem toda a anatomia do
conselheiro j botas á escudeira, chilenas e re-
beiique com uni focinho de porco de prata.

Agora imagine-se umcavallete do liio Grande
entre as pernas do nobre Jockey, e teremos a
estatua eqüestre daquelle grande ministro da
agricultura que tão amargas recordações deixou
na repartição dos telegraphos.

'f 
UUADOTA ,

T\|i. V Lilh.-IMMRClM.-R. Xrtr it Selemlivo, 14li \



seio BOVemifTÍÍ^l»0 
SeX° f°ri.te ' Chegou tamt)™ a i™ do bello ¦

g riur d tspada em punho ; e quem duvidar aproxime-se ' '
0 1ue i !Sr- ®arcia- «jgum máu cheiro ? pois o Sr não ,qoft a carne sahe do matadouro ? •

«te mtfsV^nte n5o.Pe»*m *»>P°

asofe" «JWSS5BWSRS
NeS' AUrZ 

é q-"e f?uveríla ¦ é Alfred° sou ei. ?
J f ,; Alfredo nao e mais velho do que tu'»Mas elle disse que era o conde e eu a condessa1

i

— Diga ao portador que de hoje em diante as costuras síocom meu mando; os uegocios d "Estado 
t que s5tl comigo " V-edi.°Òm <,as«mnentoa; a?fo taperfi 

t^.lle,88a de BtmnT


